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Resumo
A fenomenologia da morte tem sido objeto de estudo nas diversas áreas de atuação da saúde, 
buscando compreender os efeitos da Tanatologia sobre diferentes perspectivas. Este estudo analisa 
a produção acadêmica que aborda as influências fenomenológicas no estudo da Tanatologia em 
enfermagem, através de revisão integrativa e bibliográfica, com uma abordagem crítica, realizando 
uma análise comparativa dos anos, regiões e tipos de escritos das produções acadêmicas pesquisadas. 
Durante a execução deste estudo foram revisados e consultados um total 14 artigos, os quais 
destacam a necessidade de um ensino mais abrangente em tanatologia nos cursos de graduação 
em enfermagem, bem como a necessidade de capacitação contínua dos profissionais de saúde que 
lidam com o processo da morte em pacientes. Essa formação é reconhecida no estudo como um fator 
crucial a ser considerado e incorporado nos meios acadêmicos, com o intuito de melhor preparar 
os enfermeiros formados pelas universidades no Brasil.
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Abstract
The phenomenology of death has been the subject of study in various areas of health care, seeking 
to understand the effects of Thanatology on different perspectives. This study analyzes the academic 
production that addresses the phenomenological influences in the study of Thanatology in nursing, through 
an integrative and bibliographic review, with a critical approach, performing a comparative analysis of the 
years, regions and types of writings of the academic productions researched. During the execution of this 
study, a total of 14 articles were reviewed and consulted, which highlight the need for more comprehensive 
thanatology education in undergraduate nursing courses, as well as the need for continuous training of 
health professionals who deal with the death process in patients. This training is recognized in the study 
as a crucial factor to be considered and incorporated into the academic environment, with the aim of 
better preparing nurses trained by universities in Brazil.

Keywords: phenomenology; nursing; Thanatology.

INTRODUÇÃO

“A morte foi excluída da vida cotidiana, tornando-se quase um mistério e algo temido”, 
afirma Ariès (2017, p. 46). Estas palavras, ilustram a marginalização do tema da morte na 
sociedade contemporânea, sugerindo que sua rejeição poderia de algum modo evitá-la. 
Sentimentos como medo, angústia ou aversão estão frequentemente associados à 
morte (Oliveira et al., 2013). Ademais, as atitudes das pessoas em relação ao processo 
da morte variam significativamente em função de sua matriz cultural, étnica ou religiosa 
(Jafari et al., 2015).
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A morte é a conclusão natural do ciclo da vida e seu estudo, conhecido como tanatologia, é 
imprescindível para os profissionais da saúde (Ribeiro et al., 2019). A tanatologia, termo de 
origem grega, combina “thánatos”, referindo-se ao deus da morte, com “logos”, significando 
estudo (Maranhão, 2009), e é, portanto, definida como o “estudo da morte” ou “ciência da morte” 
(Assumpção, 2006).

Com o passar dos anos, a tanatologia consolidou-se como uma ciência indispensável, visando 
fomentar uma prática de cuidado ao fim da vida, caracterizada por maior humanização e 
empatia. De acordo com Stein (2004), a empatia permite que o sujeito acesse a experiência do 
outro, reconhecendo-a como pertencente àquele, sem perder a alteridade, mas tornando-a 
presente em sua própria consciência. Tradicionalmente, os hospitais eram percebidos como 
ambientes onde predominavam interações mecânicas e um trato impessoal — cenários 
marcados pela ausência de empatia e calor humano (Santos; Bueno, 2011). Nesse contexto, 
a incorporação da tanatologia no âmbito da saúde representou uma mudança paradigmática, 
proporcionando uma abordagem mais acolhedora e atenta às necessidades emocionais e 
psicossociais no processo de cuidar daqueles em estágios terminais de vida.

A prática da enfermagem, citada na clássica obra “Notas sobre enfermagem: o que é e o que não 
é” (Nightingale, 1859), deve firmar profundo compromisso com o bem-estar dos pacientes. 
Neste sentido, o confronto com a morte pode ser um momento desafiador e sensível. 

A resposta humana diante da perda é moldada por diversos elementos, incluindo a faixa etária, 
o desenvolvimento emocional e cognitivo, as condições que envolvem esta perda, a relação 
do indivíduo com sua família e o papel que desempenha nela, além de aspectos culturais 
e sociais (Nia et al., 2016). Neste ponto são reforçados aspectos impactantes como idade, 
problemas físicos, condições psiquiátricas, etnia, religiosidade, personalidades, experiências 
socioculturais e crenças (Waterkemper; Prado, 2011).

Além dos diversos elementos que envolvem a resposta do ser humano à morte, o significado 
desta também varia entre os indivíduos. As emoções desencadeadas pelo confronto com a 
morte, seja em relação à própria finitude, à perda de entes queridos, ou até mesmo em contextos 
profissionais, manifestam uma gama diversificada de sentimentos, como negação, raiva, tristeza 
e barganha. Assim, é fundamental dialogar e refletir sobre essas emoções para que se possa 
compreender e lidar de maneira mais apropriada com o processo de morte e morrer.

Considerando essa perspectiva, a pesquisa sobre a morte torna-se essencial para combater 
estigmas e oferecer insights para uma abordagem mais bem preparada em relação a este 
tema (Santos, 2009). Isso permite enfatizar a humanização no atendimento a indivíduos e 
pacientes em situação crítica, bem como a seus entes queridos, por meio de medidas que 
proporcionem conforto e consideração, afinal, enquanto há vida, existe a necessidade de 
cuidado, demonstrando que a morte é parte constituinte da vida.

Nesta breve investigação, se destacará a relevância da tanatologia no campo da enfermagem. 
Isso nos leva a questionar: Como o entendimento da tanatologia pode enriquecer a formação 
e a atuação do estudante de enfermagem?

Em contrapartida à temática levantada, sabe-se que profissionais de saúde trabalham 
arduamente para combater a morte, no entanto, curiosamente, se distanciam de seu estudo 
em sua educação e prática profissional. Nas instituições acadêmicas, a morte é raramente 
integrada aos currículos e, quando abordada, é de maneira rasa (Moura et al., 2018). 

Os currículos de enfermagem frequentemente não dão as devidas atenções à tanatologia, 
levando a uma abordagem superficial na prática profissional. Os educadores identificam uma 
lacuna na formação acadêmica, perpetuada pela falta de embasamento teórico robusto e pela 
insuficiência de tempo dedicado ao tema nas matérias do curso. A ênfase tende a se concentrar 
nas técnicas de enfermagem e no cuidado físico, evidenciando a necessidade de uma 
integração mais substancial da tanatologia — seja por meio de um enfoque interdisciplinar 
ou mediante disciplinas específicas (Bandeira et al., 2014).

A relevância do estudo da tanatologia transcende os limites acadêmicos e se estende ao 
cenário hospitalar, onde o desafio se apresenta na humanização do serviço prestado pelos 
profissionais de saúde. Tal abordagem holística e dedicada ao cuidado tende a resultar em 
uma impressão positiva duradoura na memória dos que são assistidos. Portanto, o presente 
artigo visa a analisar os trabalhos acadêmicos que discutem as influências fenomenológicas 
no estudo da Tanatologia aplicada à enfermagem.
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MÉTODO

Este é um estudo de revisão integrativa e bibliográfica com foco crítico (Gil, 2008; Whittemore; 
Knafl, 2005; Minayo, 2012), que analisa comparativamente os anos, as regiões e os tipos de 
escrita das produções acadêmicas pesquisadas. O objetivo é consolidar conhecimento e 
aplicar os resultados de pesquisas relevantes na prática cotidiana. O estudo foi estruturado 
em etapas definidas, conforme mostra a Figura 1.

Figura 1. Etapas da Revisão Integrativa da Literatura; elaborada pelos autores baseados nos dados da 
pesquisa, 2023.

Fonte: Elaboração dos autores.

A execução do método apresentado ocorreu ao longo dos meses de outubro, novembro e 
dezembro do ano de 2023.

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Utilizou-se uma combinação de palavras-chave e descritores, conectados pelo operador 
booleano “AND”. A palavra-chave escolhida foi “tanatologia”, e os descritores relacionados 
ao tema foram “fenomenologia” e “enfermagem”. Estes foram identificados por meio de 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS)/Medical Subject Heading Terms (MeSH), desenvolvido 
pela U.S National Library of Medicine, utilizado como método de controle de vocabulário, na 
qual se identificaram os descritores acima relacionados.

A busca foi realizada em português, inglês e espanhol. Este estudo limita-se a compilar e analisar 
as produções mais relevantes sobre a fenomenologia da tanatologia no ensino de enfermagem. 
O termo fenomenologia tem origem em duas palavras de raiz greta: Phainomenon e logos, que juntas 
significam “aquilo que se mostra a partir de si”. Fenomenologia, então, é o estudo do fenômeno, 
sendo que por fenômeno compreende-se o que se manifesta ou se revela por si (Fujisaka, 2014).

Nos artigos incluídos na seleção foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos 
referentes a temática supracitada, disponíveis gratuitamente e com texto completo, publicados 
entre os anos 2014 e 2024, nos idiomas português, inglês ou espanhol, que explicitassem o 
referencial filosófico adotado em sua metodologia. Foram excluídos artigos duplicados, publicados 
a mais de dez anos, e com estudos que não abordassem a temática. O processo de seleção inicial 
envolveu dois revisores independentes, que examinaram os títulos, resumos e descritores dos 
estudos, determinando sua inclusão no estudo com base na pertinência ao tema abordado.
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INSTRUMENTOS PARA COLETAS DE DADOS

Os portais de pesquisa acadêmica Capes e BVS-Bireme, que disponibilizam acesso a bancos 
de dados como LILACS, SCIELO e BDENF, MEDLINE, foram as ferramentas escolhidas para a 
realização da pesquisa.

Aspectos éticos
Os resultados desse estudo estão vinculados ao projeto de pesquisa intitulado: Tanatologia no 
curso de graduação em enfermagem: uma intervenção dialógica, realizado junto ao Programa 
de Pós-graduação em Ensino em Saúde na Amazônia da Universidade do Estado do Pará. 
Como essa fase da pesquisa não está relacionada a pesquisa com seres humanos, não foi 
necessária autorização do CEP da IES vinculada para essa etapa. A metodologia empregada 
é ilustrada por meio de um fluxograma, detalhado na Figura 2.

Figura 2. Fluxograma descritivo da Metodologia empregada.

Fonte: Elaboração dos autores.

RESULTADOS

Os artigos revisados e consultados foram em total 14, que apontam as influências 
fenomenológicas no estudo da tanatologia na enfermagem. Os resultados da análise dos 
estudos sobre tanatologia realizados na área de enfermagem foram organizados em uma 
tabela. Essa tinha como objetivo descrever os artigos com base nos autores, título, revista, anos 
de publicação, objetivos e métodos de pesquisa empregados, informações que apresentam 
o enfoque dessas produções acadêmicas, conforme o Quadro 1.

No conjunto das 14 fontes identificadas, encontrou-se uma dissertação de mestrado originária 
do Brasil e 13 artigos oriundos de diversos países da América Latina. Dos artigos, 10 foram 
redigidos em português, com autores brasileiros, e 3 em espanhol, com autores da Colômbia 
e do México. Os assuntos abordados englobam uma diversidade de tópicos: políticas de saúde 
(1 artigo), a pedagogia da tanatologia em cursos de graduação em enfermagem (10 artigos), e a 
aplicação prática da tanatologia na enfermagem (3 artigos). Quanto à distribuição temporal, os 
artigos foram publicados nos seguintes anos: 2017 (1 artigo), 2018 (5 artigos), 2019 (2 artigos), 
2020 (2 artigos), 2021 (1 artigo), 2022 (2 artigos), e 2023 (1 artigo).
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Nessa compilação de produções acadêmicas, 5 artigos utilizaram entrevistas como 
metodologia de apresentação dos resultados, 6 realizaram estudos bibliográficos sobre 
tanatologia e cuidados paliativos em enfermagem e 3 abordaram pesquisas documentais, 
investigando como as universidades brasileiras integram a tanatologia na formação em 
enfermagem, tanto em disciplinas eletivas quanto obrigatórias.

Os achados deste levantamento bibliográfico endossam a percepção de que a integração 
entre teoria e prática da enfermagem na abordagem da tanatologia é viável e enriquecedora 
para o desenvolvimento profissional nas instituições de ensino superior (Sampaio et al., 2018). 
Esta perspectiva analítica da tanatologia (Gonçalves et al., 2019), apesar de sua aplicação ser 
ainda incipiente, exerce influência significativa nas disciplinas obrigatórias e, especialmente, 
nas eletivas.

Isto gera uma falta de preparo na atuação direta da enfermagem e pode gerar frustração nos 
enfermeiros. Os profissionais de enfermagem não vêm sendo preparados adequadamente 
para lidar com a morte, já que esta pode ser sinônimo de sofrimento psíquico e estresse, 
assim como a morte do paciente passou a ser um sinônimo de fracasso profissional 
(Paula et al., 2020). Por tal motivo é fundamental que os enfermeiros recebam maior preparo 
em tanatologia, considerando que sua atuação abrange desde casos simples até situação 
complexas, como enfermidades oncológicas que podem evoluir para a morte eminente. 
(Torres; Gómez-Martínez, 2018; Santos; Hormanez, 2013).

Esta reflexão é importante já que a morte traz assuntos objetivos e subjetivos à tona. Objetivos 
no sentido de informação e formação mais específica (Pena-Marcial  et  al., 2022) para os 
profissionais de saúde poderem lidar melhor com os casos que acontecem e subjetivos 
porque o ser humano não pode ver as coisas de maneira fria. Os profissionais de saúde, 
especialmente os enfermeiros que estão lidando dia após dia com pacientes, que muitos 
deles chegam a falecer no seu dia a dia (Trotte et al., 2023, Albuquerque; Dias; Dias, 2021).

Os resultados das pesquisas apresentam uma lacuna sobre as estratégias de enfrentamento 
que os enfermeiros precisam adotar frente a morte (Siqueira Perboni; Zilli; Oliveira, 2018). 
Poucas universidades tratam de forma intencional e direta o assunto de cuidados paliativos 
e a tanatologia (Sartor, 2020; Silva; Campos; Pereira, 2011).

DISCUSSÃO

Os dados apresentados revelam a condição atual do ensino e a necessidade de maior 
formação em saber como cuidar da morte de um paciente. A maioria dos artigos encontrados 
apresentam uma preocupação na formação dos alunos de enfermagem para terem mais 
conhecimento e informação e assim saberem lidar melhor com o trabalho de frente com 
pacientes. A falta de trabalhos acadêmicos na língua hispânica também é uma demonstração 
da necessidade que existe no meio acadêmico.

Por outro lado, nos artigos encontrados tem se evidenciado um equilíbrio entre a pesquisa 
bibliográfica, documentária e de campo. Enquanto por um lado existe uma reflexão sobre 
o tema nos meios acadêmicos, também existem várias tentativas de entender o atuar dos 
profissionais de saúde. As entrevistas feitas nos artigos confirmam que ainda há um caminho 
para se trilhar na formação da fenomenologia da tanatologia nos cursos de enfermagem.

Além disso, no cenário prévio à morte, o cuidado não deve ser negligenciado ou mal prestado. 
Portanto, enquanto existir vida, mesmo que o indivíduo faleça, o cuidado persiste. Isso indica 
que, enquanto há vida, há demanda pelo cuidado (Santos; Hormanez, 2013). Os cuidados 
prestados ao corpo após o óbito, assim como o apoio aos familiares enlutados, são gestos de 
respeito e dignidade; não apenas no rigor burocrático da liberação do corpo, mas também na 
atenção sensível às dores da perda, assegurando que o último ato de cuidado à pessoa vivente 
reverbere em acolhimento aos que ficam. Segundo Cavalcanti (2019) o cuidado pós-morte deve 
atender às necessidades da família, prestando informação, apoio e educação. Esse aspecto 
dialoga com estudos recentes, que reforçam a importância de assegurar uma despedida digna 
e de oferecer acolhimento sensível no fim da vida (Lucena et al., 2024). Além disso, redes de 
suporte social e espiritual demonstram papel protetor no processo de luto, aliviando sintomas 
decorrentes da perda (Barbieri, 2019). E no caso do falecimento, o desafio ainda é maior, 
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pois o enfermeiro pode ver a morte como uma derrota pessoal além de profissional, trazendo 
assim uma série de emoções negativas, incluindo desapontamento, tristeza, ansiedade, 
dúvidas internas, sensação de desvalorização, sentimento de injustiça, vulnerabilidade, 
descontentamento, impotência e até mesmo raiva (Santos; Hormanez, 2013). Essas situações 
exigem que os profissionais de saúde não tenham apenas domínio técnico e científico, mas 
também aprendam a gerenciar suas emoções diante da morte (Sampaio et al., 2018).

CONCLUSÃO

A produção acadêmica pertinente à fenomenologia da tanatologia no campo da enfermagem 
revela-se restrita nas bases pesquisadas, embora essencial, em estudos que sempre suscitam 
um interesse ampliado pela implementação consciente de estratégias e métodos de abordagem 
da incidência da morte. Os trabalhos investigados são de significativa importância para elucidar 
a urgência desta formação especializada dentro dos programas de ensino em enfermagem.

A importância estratégica do estudo da tanatologia, com suas consequências e metodologias 
para o manejo efetivo de situações terminais é um pilar para o desenvolvimento avançado 
das práticas de enfermagem. Iniciativas voltadas para essa formação devem ser estimuladas 
desde os níveis iniciais dos cursos de graduação, estabelecendo um fundamento sólido 
para a construção de um profissional integralmente e capacitado para as complexidades do 
cuidado ao fim da vida.
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